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INTRODUÇÃO

Desde que comecei minhas aulas de costura 
me encantei com a mágica das linhas e tecidos 
se transformando em peças únicas que vestem 
o corpo. Cada etapa, desde o molde até o 
os acabamentos é complexa e trabalhosa, 
e cada ponto dado tem um significado. 
Durante esse processo não aprendi somente 
a costurar, mas a admirar as pessoas que 
confeccionam tão cuidadosamente todas as 
nossas roupas. Muito esforço e mão de obra 
é colocada para que cada veste fique pronta, 
e por isso cada peça deveria ser valorizada 
como um bem que não deveria ser tratado 
como descartável.

Durante a minha trajetória na faculdade 
compreendi como o design pode ser uma 

ferramenta poderosa de transformação social, 
e quis através do meu trabalho final de curso 
transmitir o mesmo aprendizado que tive nas 
minhas aulas de costura. O projeto índigo, 
tem a função de questionar o modo que as 
nossas roupas estão sendo feitas e investigar 
novos meios de fazer moda de maneira 
responsável. Cada processo do meu trabalho 
tenta resgatar o artesanal em algum aspecto 
e aliá-lo com tecnologias disponíveis na indústria 
têxtil. Sugerindo então um equilíbrio entre 
o manual e a máquina, que dê mais poder 
a quem é a mão-de-obra têxtil que hoje é 
tão explorada e desvalorizada. Meu desejo é 
ver uma cadeia de produção mais horizontal 
que não só vise o lucro de poucos indivíduos, 
mas de todos que participam dela.
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PROPOSTA

Contextualização: Conceito:

Objetivo: Justificativa:

Todos consumimos roupas mas pouco sabemos 
sobre todos os processos que elas passaram até 
chegar em nossos armários. Estamos conscientes 
de como nossas roupas são produzidas? Sabemos 
as condições de trabalho de quem está costurando? 
Descartamos nossas peças como itens perecíveis? 

Com o objetivo de se reconectar com a natureza 
e com a comunidade onde vivemos eu me 
desafio a criar uma mini-coleção de vestuário, 
com estampas feitas a partir de experimentações 
manuais que resgatam o artesanal, e também 
aliando novas tecnologias no processo de 
estamparia e confecção.

Conscientizar as pessoas de como o modo 
massificado de produzir e consumir moda é 
prejudicial para a nossa sociedade;
 
Informar sobre como realmente as peças que 
chegam nas lojas estão sendo feitas, e como 
isso está afetando as pessoas que confeccionam 
e também suas comunidades, meio ambiente e 
a população global.
 
Apresentar novos modos de se criar moda de 
maneira responsável e justa, e também fazer o 
consumidor compreender o poder que ele tem 
de transformação nas mãos e como ele pode se 
utilizar disso para provocar mudanças positivas 
no meio em que vive. 

Na minha concepção como designer quando 
se desenvolve um produto seja ele qual for, 
é dever deste profissional pensar nos impactos 
que esse artigo/produto/serviço irá trazer.

Durante a faculdade sempre gostei muito da 
área da criação de moda e como podemos nos 
utilizar dela para nos expressar. Entretanto, a 
maneira que ela está sendo produzida em grande 
escala atualmente está causando muitos danos 
no meio em que vivemos. Eu como designer 
me sinto no dever de conscientizar as pessoas 
sobre o quanto isso é nocivo e buscar novas 
alternativas para que a produção da moda possa 
ser mais responsável e ajudar a criar uma sociedade 
mais igualitária.    
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INVESTIGAÇÃO

Fast Fashion:
Uma reflexão como estamos produzindo e como 

estamos impactando o mundo.

Quando falamos em moda de uma maneira ge-
ral, habitualmente pensamos no produto final, 
seja uma coleção num desfile de uma grife fa-
mosa ou numa peça de roupa que compramos 
nas lojas. O que é invisibilizado para o consumi-
dor final é o processo que aquela peça passou 
para ser produzida e o impacto que isso gerou 
socialmente e ambientalmente no mundo.

O nome Fast Fashion não é por acaso, em mé-
dia duas mini coleções são lançadas nas lojas, 
essas roupas ficam em média 5 semanas no ar-
mário dos consumidores. 

De fato, esse sistema é baseado na exploração 
de recursos e pessoas; o consumidor, a matéria 
prima e os recursos naturais e energéticos do 
planeta e os trabalhadores que estão produzin-
do. A cada ano, 1.5 bilhões de peças de vestu-
ário são costuradas por 40 milhões de pessoas, 

trabalhando em 250.000 fábricas, a maioria em 
países classificados pela ONU como os menos 
“desenvolvidos”.  A indústria têxtil têm valor 
estimado de 3 trilhões de dólares, é um setor 
altamente rentável, que só é possível se o cus-
to de produção for o menor possível (FIRTH, 
Livia 2015).

No ranking do faturamento das grandes mar-
cas de fast fashion está a sueca H&M com U$D 
20 bilhões, logo depois está a Zara, de origem 
espanhola com U$D 19,70 bilhões e em tercei-
ro a japonesa U$D 16,6 bilhões (Forbes, 2014). 
Se antes as grifes de alta costura lançavam 
suas coleções sazonalmente, as marcas de fast 
fashion atualizam seus produtos a cada sema-
na, segundo Isabela Prata, fundadora da Escola 
São Paulo “As marcas querem que a experiên-
cia de visitar uma loja se repita, para aumentar 
a chance de compra de um novo produto.”
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Esse modo de consumo imediato afetou até empresas 
tradicionais, nomes como Tommy Hilfiger, Versace, 
Burberry e Marc Jacobs disseram que a partir de 2016 
disponibilizariam suas coleções a venda logo após os 
desfiles, o conceito “see now, by now”.

Ao meio do grande volume de informação e produtos 
de moda que somos bombardeados diariamente nos 
esquecemos de perguntar: Estamos conscientes de 
como nossas roupas são produzidas? Sabemos as 
condições de trabalho de quem está costurando? 

Inside the Zara flagship store in SoHo in New York City - Inditex
(Reprodução internet)

O desfile da Burberry para o inverno de 2016/2017
(Reprodução internet)
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Segundo a OMC (Organização Mundial do 
Comércio) Bangladesh é o 2º país que mais ex-
porta vestuário do mundo, tendo em média 4 
milhões de trabalhadores no ramo que ganham 
menos de 3 dólares por dia. Além dos baixíssi-
mo valor pago, jornadas exaustivas que podem 
chegar até 16 horas diárias, os locais de traba-
lhos que muitas vezes servem de moradia para 
os trabalhadores são precários e frequentemen-
te oferecem riscos para estas pessoas. Isso fica 
evidente quando em abril de 2013, uma fábrica 

em Dhaka (capital de Bangladesh) um prédio 
de 8 andares que servia como fábrica têxtil de-
sabou deixando matando 1127 pessoas. (Yahoo 
News!, 2013) O edifício conhecido como Rana 
Plaza ficava no norte da capital onde se con-
centra a maioria das fábricas de roupas do país. 
O local tinha como principal cliente a irlande-
sa Primark, que apenas se pronunciou estando 
“chocada e entristecida” com a tragédia e que 
iria exigir uma revisão de segurança no trabalho 
de seus outros fornecedores (BBC, 2013). 

Apesar desta notícia ter sido amplamente divulgada, 
isto não impediu da Primark faturar US$ 7,5 bilhões 
em 2014, sendo a 6ª empresa do ramo a mais faturar 
no ano seguinte a tragédia. (Forbes, 2014). Após o 
desabamento do Rana Plaza outros acidentes envol-
vendo confecções em Bangladesh voltaram a acon-
tecer, as marcas líderes do fast fashion pressionadas 
pela opinião pública disseram que iriam controlar 
melhor suas produções.

A terceirização do trabalho têm sido uma ótima des-
culpa para que uma empresa não precise assumir 
diretamente sua responsabilidade quando se trata 
de leis trabalhistas. De acordo com o filme The True 
Cost apenas 3% das roupas consumidas nos Estados 
Unidos são produzidas no país, uma grande migra-
ção da produção quando comparamos com os anos 
60 onde 95% das roupas eram produzidas em terras 
norte-americanas. E no Brasil, de onde vem as rou-
pas que consumimos? Segundo a Abit (Associação 
Brasileira da Indústria Têxtil) 85% do vestuário que 

Rana Plaza após o desabamento
(Reprodução internet)
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se consome nacionalmente é produzido em solo brasileiro. 
O nosso país ocupa a quarta posição quando se trata de 
produção têxtil, tendo faturado US$ 55,4 bilhões em 2014.

Quando se fala em trabalho escravo em confecções esta-
mos muito mais próximos dessa realidade do que pensa-
mos. Para se caracterizar trabalho escravo de acordo com 
o Código Penal brasileiro basta se identificar qualquer 
uma das características a seguir: trabalho forçado, jornada 
exaustiva, condições degradantes e servidão por dívida. 
Segundo o Ministério do Trabalho entre 2003 e 2014 foram 
encontrados 34 casos de trabalho escravo no estado de 
São Paulo. 452 costureiros que trabalhavam para marcas 
populares e “grifes” foram libertados.

Já foram denunciadas diversas marcas brasileiras e multi-
nacionais que utilizavam trabalho caracterizado como es-
cravo em confecções em território brasileiro. Dentre elas: 
Zara, Renner, Pernambucanas, M.Officer, Brooksfield Don-
na, Marisa, Collins, Le Lis Blanc, Bo.Bô, Hippychick, Gre-
gory, Emme, Luigi Bertolli, Unique Chic, 775, Talita Kume, 
As Marias, entre outras.

As empresas geralmente contratam uma oficina secundá-
ria para fabricar suas peças, essa oficina por sua vez para 
cortar gastos contrata mão de obra informal e barata de 
uma terceira confecção. Podendo esta terceira confecção 
inclusive contratar outras oficinas. Os casos de trabalho em 
condições irregulares pode acontecer desde a oficina se-
cundária. Estima-se que com esse modelo de terceirização 
a grande empresa economize 2,3 mil reais por funcionário 
todos os meses, além dos impostos não recolhidos. (CPI 
do Trabalho Escravo, 2014)

A problemática do trabalho escravo no Brasil fica 
ainda mais complexa quando é envolvida com a 
migração. Muitos dos trabalhadores de confecções 
vem para o Brasil com a esperança de uma ascensão 
econômica em busca de melhores oportunidades 
de emprego que as de seu local de origem. Em sua 
maioria são jovens vindos de países como Bolívia, 
Peru, Paraguai e Haiti, estes são recrutados por 
agenciadores que já tem contato com donos de oficina 
no Brasil, o destino prevalente é a grande São Paulo 
e interior de Santa Catarina. Os contratos são feitos 
verbalmente e o valor da passagem se torna a 
primeira dívida entre o imigrante e o agenciador.

Oficina produz peças para Zara
(Reprodução internet)
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Quando chegam ao Brasil esses migrantes passam 
por diversas situações de chantagem e coerção 
por parte do empregador, seus documentos são 
retidos, os custos com alimentação, transporte e 
moradia são descontados ilegalmente de sua re-
muneração, as jornadas de trabalho são árduas na 
tentativa do trabalhador tentar quitar suas dívidas, 
os alojamentos onde vivem e trabalham são precá-
rios e existem casos onde até ameaças físicas são 
utilizadas para que o funcionário se mantenha sub-
misso e pague suas dívidas. A prática do emprega-
dor promover o endividamento dos empregados é 
denominada truck system, que é considerado crime 
pela legislação sendo a pena a detenção de um a 
três anos e multa.

A indústria de massa de vestuário além de gerar 
todos os problemas já mencionados sobre as con-
fecções ainda traz uma série de prejuízos ao nosso 
meio ambiente quando produz matéria prima. De 
acordo com Larhea Pepper, produtora de algodão 
orgânico, 90% do algodão plantado hoje é gene-
ticamente modificado. E sua produção utiliza 18% 
dos pesticidas e 25% dos inseticidas usados mun-
dialmente. Inicialmente a ideia de usar algodão 
geneticamente modificado seria a diminuição de 
inseticidas contra a praga conhecida como lagar-
ta rosada do algodão, porém houve o aumento de 
uso de inseticidas para pragas secundárias e uso de 

herbicidas. Os impactos de produtos químicos usa-
dos na agricultura também trazem consequências 
para a saúde humana. Terry, o marido de Larhea, 
cresceu numa fazenda onde o pai trabalhava em 
contato com essas substâncias, ele morreu aos 57 
anos de leucemia. Anos depois Terry foi diagnosti-
cado com tumores cerebrais com 48 anos e faleceu 
depois de 2 anos. Hoje Pepper move um processo 
contra a empresa Monsanto, multinacional de agri-
cultura e biotecnologia.

Outro material com grande impacto negativo usa-
do na indústria de moda é o couro. Segundo Stella 
McCartney 50 milhões de animais são criados ex-
clusivamente em função dessa indústria.

A maioria da exportação do couro processado vem 
da China e Índia onde a curtição (processo de im-
permeabilização) desse material é feita de maneira 
bastante perigosa e nociva ao meio ambiente e aos 
trabalhadores envolvidos no processo. O principal 
método utilizado para a curtimento é o de cromo, 
que utiliza metais pesados e causa diversas doen-
ças. Dependendo de como for absorvido pelo cor-
po humano pode gerar câncer de pulmão, asma, 
bronquite, faringite. Também é comum observar os 
trabalhadores da área com doenças de pele, o cro-
mo causa ulcerações causando manchas na pele. 
(Gizmodo, 2014)
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Slow fashion:
Uma resposta e nova alternativa ao Fast Fashion

Em meio ao consumismo frenético surge uma 
corrente contrária, o slow fashion. Termo usado 
pela primeira vez pela inglesa Kate Fletcher, pes-
quisadora, escritora, designer e ativista na área 
da moda e sustentabilidade. Ela define o termo 
como um rompimento com os valores e objetivos 
da moda rápida e consumista. É uma visão de 
moda construída de um ponto de partida distinto, 
com uma diferente lógica econômica, modelo de 
negócio, valores e processos. Slow fashion desa-
fia a obsessão consumista, produção em massa e 
estética globalizada e oferece novos caminhos de 
fornecimento e expressão fashion. 

Essa corrente foi amplamente inspirada no mo-
vimento “slow food”, apresentado por Carlo 
Petrini, jornalista italiano em 1986. Já nesta época 
se propunha um caminho para fortalecer a cultu-
ra local de uma região, valorizando sua produção 
agrícola e sua comunidade como um todo. Tendo 
como objetivo uma melhor qualidade de vida que 
seja sustentável.

O modo slow de produzir não foca somente na 
questão ambiental, mas também no coletivo e na 
nossa estrutura sócio-econômica. Desta maneira 
se faz necessário diminuir a fabricação de produ-

tos descontinuando o ciclo de grande volume de 
roupas do fast fashion. Os materiais a serem utili-
zados devem ser de preferência os disponíveis na 
região e valorizar a mão de obra local, podendo 
se utilizar de técnicas tradicionais e artesanais ali 
presentes.

Um fator que define o êxito do modelo de pro-
dução em massa é fazer o consumidor constan-
temente desejar um produto, para isso é preciso 
lançar continuamente tendências que se tornam 
datadas rapidamente e investir incessantemente 
em propagandas e publicidade para que o com-
prador contribua com esse ciclo vicioso. O slow 
fashion se preocupa em valorizar seus produtos 
como bens duráveis e atemporais, não dependen-
do de modismos que se tornam obsoletos. O ob-
jetivo é fazer o cliente valorizar o produto que está 
adquirindo, entendendo que este artefato quebra 
com a produção de massificada e carrega a histó-
ria de quem projetou e produziu. 

A proximidade com o produtor permite ao con-
sumidor entender o trabalho e recursos utilizados 
no processo de confecção de sua peça. Quanto 
mais transparente é esse processo mais conscien-
te fica o comprador de seu impacto ao consumir. 
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Tendo acesso a como um produto é manufatu-
rado fica mais fácil compreender o preço real 
que se paga. Os preços vão ser fatalmente mais 
altos que os praticados na indústria fast fashion, 
porque agora estão incorporados salários jus-
tos e recursos sustentáveis. Para se escolher a 
matéria-prima agora são levados em conta o 
menor impacto ambiental e social e maior du-
rabilidade, mesmo que isso signifique um au-
mento no preço final a curto prazo mas que se 
compensa no tempo útil de uso da peça.

Além de utilizar matéria-prima com menor 
impacto ambiental possível existe a preocu-
pação de gerar o mínimo de resíduo possível, 
atualmente cerca de 15% dos tecidos na in-
dústria têxtil são descartados e enviados para 
aterros sanitários. (Modefica, 2016) Há também 
a possibilidade de reaproveitar esses resíduos, 
aliando-se com tecnologias e reusar materiais 
que podem criar novas possibilidades. Pode 
se também reciclar resíduos de outras indús-
trias para o campo da moda, como é o caso 
do jeans feito de garrafas pets, e borrachas que 
se tornam solas de sapato. O upcycling é mais 
uma prática que contempla o slow fashion, que 

acontece quando transformamos  materiais em 
novos produtos mas sem passar por um proces-
so de reciclagem, por exemplo roupas antigas 
em sapatos, lonas em bolsas ou guarda-chuvas 
em necessaires. 

Faz 2 anos que a influente pesquisadora de ten-
dências Li Edelkoort publicou seu “Manifesto 
Anti-Fashion”, onde ela discute sobre a obso-
lescência do mercado de moda, criticando o 
modelo atual que busca lucro acima de tudo, 
e recicla estilos passados ela declara o fim da 
moda como conhecemos. (Deezer, 2015) Desde 
então já surgiram no Brasil e no mundo marcas 
independentes que adotam conceitos do slow 
fashion, produzir de maneira slow não significa 
ter um modelo fechado de negócio. Existem di-
ferentes maneiras de se criar moda dentro des-
te movimento levando em consideração suas 
características essenciais. Quanto mais susten-
tável, consciente e colaborativa forem as novas 
marcas melhores serão os resultados. Há uma 
infinidade de possibilidades de recursos, téc-
nicas, tecnologias que podem ser combinados 
contrastando com a moda massificada que já se 
mostrou desgastada e insustentável.
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Consumo consciente:A responsabilidade do comprador

O acesso a informações é essencial para empo-
derar o consumidor que quer comprar de ma-
neira mais responsável. Com o conhecimento 
sobre a cadeia produtiva, não só dos nossos 
vestuários mas de tudo que consumimos, so-
mos capazes de fazer melhores escolhas, não 
só individualmente mas para o mundo. Existem 
várias atitudes que podemos tomar para com-
prar de maneira responsável, discutimos e su-
gerimos aqui algumas delas.

O slow fashion tem em sua essência valorizar 
os recursos, cultura, e o produto local. Procu-
re em sua cidade conhecer feiras independen-
tes onde você pode ter o contato direto com 
o produtor. Esses eventos estão cada vez mais 
presentes oferecendo uma alternativa de con-
sumo, ali você pode estabelecer laços e rela-
ções, que hoje em dia parecem estar cada vez 
mais escassas na sociedade hiperconectada 
que vivemos. Podemos resgatar esse hábito de 
comunidade nos aproximando de quem forne-
ce nossos produtos, fazendo parte da narrativa 
que habita nossa cidade. 
Se na sua cidade não houverem feiras indepen-

dentes sempre se pode recorrer a internet para 
procurar alternativas. Foi lançado recentemen-
te o “Mais Alma”, um projeto realizado pela 
Julia Bedolo e Ana Fracasso “Nossa proposta 
é incentivar uma mudança de comportamen-
to sobre a forma como consumimos e mostrar 
marcas e produtos que representam melhores 
escolhas para as pessoas e para o planeta.” 
(Modefica, 2016) Elas lançaram um e-com-
merce com uma curadoria refinada de produ-
tos onde se pode investigar como o produto 
foi feito, por um sistema de “selos”;  respeito 
na produção, feito pelo artista, vegano, orgâ-
nico, upcycling, design atemporal, cruelty-free 
e eco-friendly, você descobre as características 
do processo de cada um. Como nem todos os 
produtos podem atender a todos os requisi-
tos é possível também filtrar pela característica 
mais relevante para você. O objetivo do Mais 
Alma é servir de ponte entre quem faz e quem 
compra, dentro do site você encontra um es-
paço onde o autor da peça conta um pouco da 
sua história, humanizando a peça, respeitando 
o criador e sua criação de modo harmonioso 
que tem continuidade no consumidor.
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Outra atitude bastante significativa que podemos tomar 
é exigir transparência das empresas e posicionamento 
que consumimos, pressionando por posicionamento 
por um comércio justo, leis mais justas e punições mais 
rígidas.Essa produção transparente só é viável se as 
marcas rastrearem todos seus processos, identificando 
as irregularidades e tomando uma atitude contra isso. 
De acordo com o Sebrae as características necessárias 
para se identificar um comércio justo são as seguintes: 

Print da página do e-commerce, 
http://www.maisalma.com
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	 Transparência e corresponsabilidade na gestão da cadeia produtiva e comercial;

	 Relação de longo prazo que ofereça treinamento e apoio aos produtores e acesso às 
informações do mercado;

	 Pagamento de preço justo no recebimento do produto, além de um bônus que deve 
beneficiar toda a comunidade, e de financiamento da produção ou do plantio, ou a antecipação 
do pagamento da safra, quando necessário;

	 Organização democrática dos produtores em cooperativas ou associações;

	 Respeito à legislação e às normas (por exemplo, trabalhistas) nacionais e internacionais;

	 O ambiente de trabalho deve ser seguro e as crianças devem frequentar a escola;

	 O meio ambiente deve ser respeitado. 

Os produtos que cumprem esses requisitos são 
certificados, assim como os produtos orgâni-
cos. Infelizmente no Brasil ainda são raros os 
produtos que possuem o selo.

1.
2.
3.

4.
5.
6.
7.

“ “

Exemplos de postagens durante a campanha
(Reprodução internet)
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Para acompanhar os posicionamentos das mar-
cas quanto às questões trabalhistas, ambientais 
e sociais já existem projetos internacionais e na-
cionais que reúnem informações e nos ajudam 
a monitorar os comportamentos das empresas. 
O Fashion Transparency Index é um relatório 
criado pela ONG inglesa Fashion Revolution. 
Lá podemos encontrar análises de diferentes 
aspectos empresariais como: “política e com-
promisso”, “rastreamento e rastreabilidade”, 
“auditorias e reparação”, e “governança”. Es-
ses itens são analisados detalhadamente e no 

final há uma classificação de 40 marcas de acor-
do com as investigações feitas. A ONG promo-
ve intervenções que estimulam os consumido-
res a pressionar empresas sobre a origem de 
suas roupas. Em 2016 eles lançaram a campa-
nha global Who made my clothes, onde a ideia 
era postar uma foto com #whomademyclothes 
mostrando a etiqueta de uma roupa e ques-
tionar a marca que produziu a mostrar quem 
produziu suas roupas. Algumas marcas respon-
deram mandando fotos de seus trabalhadores 
utilizando #Imadeyourclothes. 

Exemplos de postagens durante a campanha
(Reprodução internet)

Exemplos de resposta das empresa
(Reprodução internet)
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De acordo com as respostas as empresas são classi-
ficadas em três categorias de cores, sendo vermelho 
pior avaliação, amarelo avaliação mediana e verde 
melhor avaliação. As que não responderam ao ques-
tionário apesar dos sucessivos convites do Repórter 
Brasil foram incluídas na categoria vermelha.

	 Políticas: compromissos assumidos pelas empresas para combater 
o trabalho escravo em sua cadeia de fornecimento.

	 Monitoramento: medidas adotadas pelas empresas para fiscalizar 
seus fornecedores de roupa.

	 Transparência: ações tomadas pelas empresas para comunicar a 
seus clientes o que vêm fazendo para monitorar fornecedores e combater o 
trabalho escravo.

	 Histórico: resumo do envolvimento das empresas em casos de 
trabalho escravo, segundo o governo.”

1.
2.
3.

4.

“
(Reporter Brasil, 2016)

No Brasil foi lançado o aplicativo Moda Livre, desenvolvido 
pela Repórter Brasil, onde 45 marcas nacionais e multinacio-
nais são analisadas quanto a sua atuação nos seguintes temas:

“
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Público Alvo:
Meu público alvo são pessoas que estão buscando se clarificar so-
bre a origem do que consumimos, são pessoas questionadoras com 
o mundo a sua volta, compreendendo que suas atitudes individu-
ais afetam todos a sua volta. Procuram novas opções de consumo 
que diferem da massificação e exploração excessiva de recursos e 
mão-de-obra. Essas características estão majoritariamente presen-
tes na Geração Z, que são as pessoas nascidas depois de 1995 até 
2010. É uma geração que que cresceu com tecnologias digitais, 
muito familiarizados com a internet e consequentemente tem aces-
so facilitado de informações. Autodidatas, críticos e dinâmicos é a 
geração mais multicultural que já existiu, são mais inclinados a que-
bra de estereótipos impostos pela sociedade tradicional.

Minha mini-coleção de roupas não se destina para nenhum gênero 
em específico por acreditar que cada indivíduo deve ser livre para 
se expressar da maneira que desejar independente do que a socie-
dade tenha nos imposto.
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Análise de Similáres:
Busquei na minha análise marcas brasileiras que valorizassem 
peças de moda autoral e produzidas em pequena escala.

Santa e Nuvem

Nasceu da junção de duas marcas independentes. A 
Santa Expedita criada pela Renata Rosa, que cursava 
teatro, começou a bordar camisetas e vender, depois 
comprou uma máquina de costura e aí surgiu a marca. 
A Nathália Lessa sempre teve interesse em imagem e 
criatividade, no último ano que cursava psicologia ela 
resolveu criar uma marca de roupas, a Maria Nuvem.

As meninas já eram amigas quando trabalhavam cada 
uma com sua marca, mas estavam se sentindo enfra-
quecidas e passavam pelas mesmos obstáculos. Foi 
quando conversaram e resolveram fazer um teste em 

trabalhar juntas, e já lançaram um novo site com a unifi-
cação das duas marcas.

A marca registrada da Santa e Nuvem são as roupas 
fluidas que permitem a liberdade do movimento. Os te-
cidos são leves e as modelagens confortáveis, deixan-
do o corpo livre e sem deixar de ser feminino. Além 
dos tecidos as estampas são um aspecto de identidade 
da marca. O público alvo são mulheres que lutam pelo 
seu espaço no mundo e se vestem com independência. 
“Alguém que sabe seu lugar como mulher dentro do 
mundo e preenche seu espaço sendo livre, guerreira, 
que luta pelos seus ideais e pelo seu espaço. Uma mu-
lher que questiona, que usa do que veste como uma 
das formas de exercer sua liberdade.” diz Renata sobre 
a persona ideal da marca. 

As peças são produzidas em pequena escala, com mão 
de obra local e matéria prima nacional. Os editoriais da 
dupla trazem fotos com movimentos orgânicos e um 
olhar sensível com o mundo ao seu redor.
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fotos: http://www.santaenuvem.com/
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ADA

A marca lançada em março de 2016 tem como pilares 
sustentabilidade, slow fashion, valorização do femini-
no e veganismo. Originária do Rio Grande do Sul pela 
Camila Puccini e Melina Knolow, a ADA reúne todos os 
conceitos que elas acreditam na moda.

As peças são minimalistas para serem atemporais com 
cortes amplos e modelagem confortável, a matéria pri-
ma utiliza majoritariamente fibras naturais 100% brasi-
leiras sem nenhum componente animal. Os resíduos da 
produção vão para ONG Patas Dadas que confecciona 
capas e camas para cachorros e gatos, minimizando o 
que seria lixo industrial.

O empoderamento da mulher também está em pauta 
na marca, o nome ADA foi inspirado na Ada Augusta 
Byron King, a criadora do primeiro algoritmo a ser pro-
cessado por uma máquina. Os nomes de todas as peças 
são homenagens a personalidades influentes e impor-
tantes que muitas vezes são invisibilizadas na história 
por serem mulheres. Cada roupa conta uma história ins-
piradora como a de Amelia Mary Earhart, a primeira mu-
lher a alçar voo solo pelo Oceano Atlântico e Carolina Maria 
de Jesus escritora mineira em 1914 que teve grande 
relevância para a literatura brasileira.

As embalagens usadas também são pensadas para se-
rem reutilizadas ou recicladas descomplicadamente. 
São caixas de papelão kraft apenas com encaixes para 
evitar o uso da cola. “No futuro, pretendemos fazer uma 
política de devolução, para quem não quiser reutilizar e 
nem jogar fora” informa Camila.

A maioria dos tecidos que utilizam é 100% algodão 
porém em algumas peças existe uma composição com 
fibras sintéticas, mas sempre procuram utilizar tecidos 
com até dois tipos de fibras.

Outra característica da marca é que cada artigo possui 
uma tiragem pequena de 30 até 50 unidades. Mais um 
aspecto interessante da ADA são os tamanhos, além do 
P, M e G você escolhe também pela sua altura. Dessa 
maneira há 3 opções dentro de cada tamanho, por en-
quanto estão disponíveis para 1,60 m, 1,70 m e 1,80 m. 
Assim a peça terá maior adaptação ao corpo da mulher. 
E elas ainda tem planos para mais opções de tamanhos 
“Estamos trabalhando em uma grade específica para 
1,50 m. As proporções são todas pequenininhas e esta-
mos estudando a tabela de medidas”, explica Camila.

Por enquanto você pode comprar as peças da ADA 
pelo site mas as meninas têm projetos de inaugurar um 
ateliê onde clientes poderão conhecer os produtos e o 
contato com o processo de produção das peças possa 
ser ainda mais transparente.



27
Fotos: http://www.conceitoada.com/ 
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Linna Dellic 

A Lina Dellic se iniciou quando Gabriela Bereta, que já 
tinha a intenção de construir uma marca de moda, ao 
contratar o estúdio de design Loft para fazer sua iden-
tidade conheceu a designer Marina Zaguini, que tra-
balhou no seu projeto. A parceria funcionou tanto que 
as duas se tornaram sócias e uniram seus trabalhos. A 
origem do nome vem da junção do nome Lina e uma 
expressão do termo “delicada”. O significado de Lina 
vem de uma persona otimista e amistosa, com diversos 
talentos artísticos. É uma pessoa criativa, com senso de 
humor e espírito jovem, contestador e atrevido. Alguém 
que é determinado e original.

As peças da Lina Dellic são feitas num processo bas-
tante autoral, que se traduz num estilo minimalista, au-

têntico e consciente. A paleta de cores é sóbria e as 
modelagens são geométricas, elegantes e femininos e 
muito originais. As coleções são pensadas com a ideia 
de armário-cápsula, uma coleção de poucos itens es-
senciais de roupa que não se tornam ultrapassados com 
as tendências de moda. A proposta é consumir menos e 
também facilitar as combinações no dia-a-dia. 

A transparência da produção é um dos pilares da mar-
ca, a confecção é artesanal e o tempo de criação de 
cada peça é respeitado. Para que todos os processos 
da manufatura fossem feitos de maneira responsável a 
elaboração, pesquisa e planejamento da marca come-
çou um ano antes. Assim puderam investigar as maté-
rias-primas e fornecedores compatíveis. Os principais 
tecidos usados são algodão, viscose, poliéster e seda.

Querendo cada vez mais se engajar com o slow fashion 
a Lina está em fase de desenvolvimento de um projeto 
social que valorize as pessoas que trabalham, como as 
costureiras, fornecedores e sua comunidade. O concei-
to é conscientizar que na roupa que usamos há muita 
mão-de-obra envolvida e devemos valorizar cada indiví-
duo que contribuiu com a construção do produto final. 
Fortificando assim ainda mais o vínculo entre peças e 
consumidores.
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Fotos:  http://followthecolours.com.br/style-freak/lina-dellic/ 
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Conceito Coleção:
Acredito que para se produzir de forma cons-
ciente é preciso valorizar e respeitar os recursos 
que nos são oferecidos no planeta e tratarmos 
o meio-ambiente com responsabilidade. O ato 
de se aproximar da natureza se relaciona com 
desacelerar e se afastar da produção massiva 
do fast fashion. Quando nos enxergamos como 
uma parte de uma comunidade maior, um 
ecossistema complexo percebemos que só po-
demos coexistir se houver um equilíbrio entre 
todos os indivíduos. Indigo é um convite para 
se reconectar com a natureza ao nosso redor e 
repensarmos nosso estilo de vida.

A inspiração do nome da coleção vem do pig-
mento Indigo, extraído da natureza a partir de 
diversas técnicas e plantas naturais por diferen-
tes povos no mundo, a produção dessa tinta 
ajudou a contar a história de várias culturas. 

A India foi o mais antigo pólo de tintura com 
indigo, fornecendo esse produto para Europa 
desde a era Greco-Romana. A palavra vem da 
palavra grega tingir, indikón, os romanos lati-
nizaram a palavra para indicum, que eventual-
mente se tornou índigo em português. 

A criação da cor índigo é um trabalho que se 
requer amor e dedicação, o processo desde o 
cultivo da planta até a obtenção do pigmento 
pode levar até dois anos. No livro Índigo: a cor 
que mudou o mundo, Catherine Legrand conta 
a história humana por detrás dessa cor numa 
jornada intrigante pelo Japão, China, India, 
Africa, América, Laos e Vietnam. No meu proje-
to queria valorizar a produção artesanal, resga-
tando processos manuais assim como acontece 
com a história dessa cor tão importante que fez 
parte de vários lugares do mundo. 
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 Fonte: ‘Indigo: The Colour That Changed the World’, 
photo Catherine Legrand / Thames & Hudson.
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Anna Atkins como inspiração
 e referência:

Minha inspiração visual vem da botânica e fotógra-
fa Anna Atkins, (1799-1871), considerada a primeira 
fotógrafa mulher conhecida por utilizar fotogramas 
[1] de plantas em seus livros. Anna cresceu com a in-
fluência do seu pai John George Children, químico, 
mineralogista e zoologista, onde teve contato com 
química e botânica. Através de seu marido Atkins 
teve contato com William Henry Fox, um fotógrafo 
pioneiro que desenvolveu um processo de criar fo-
tografias em papel tratado com sal e uma solução 
de nitrato de prata e John Herschel, inventor do 
método de impressão conhecido como cianotipia.

A cianotipia, também conhecida como blueprinting, 
consiste em colocar um objeto no papel tratado 
com citrato de amônio e ferro e ferricianeto de po-
tássio. Depois de exposto ao sol e ser lavado na 
água o papel revela a imagem gerada pelo obje-
to. Essa técnica geralmente era utilizada para re-
produzir desenhos arquitetônicos e de engenharia 
mas Anna decidiu utilizar o procedimento para 
ilustrar livros de botânica. Ela desenvolveu 3 livros 

do assunto sendo a primeira pessoa a publicar um 
livro fotográfico. Em 1839 ela se tornou membro 
da Sociedade Britânica de Botânica, uma das úni-
cas sociedades científicas da época que permitia 
mulheres.

(Reprodução internet)
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Imagens impressas quimicamente em papel fotográfico
fonte: https://alternativafotografica.wordpress.com/tag/anna-atkins/
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DESENVOLVIMENTO

Experimentação - técnicas de impressão:
Para se relacionar com a natureza, comecei o meu processo 
coletando folhas, flores e até penas pelas ruas da cidade de 
Bauru. Queria uma técnica de impressão que se parecesse vi-
sualmente com a utilizada por Anna Atkins, mas sem utilizar 
químicos que me seriam inacessíveis. Resolvi então usar um 
processo de monotipia feito em gelatina. 
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Utilizei a receita contida no livro “Estamparia” de Elizabeth 
Harbour. Foram dissolvidos 150 g de gelatina em pó incolor 
em 400 ml de água gelada e posteriormente adicionei 400 ml 
de água fervente até que a gelatina se dissolvesse por comple-
to. Coloquei essa mistura em uma forma nivelada na geladeira 
até que firmasse. Depois de desenformada a superfície está 
pronta para impressão.
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Para a impressão utilizei tinta acrílica que foi 
espalhada por toda superfície da gelatina e a 
seguir dispus as plantas coletadas sob a tinta.

Com um pedaço de papel com o tamanho aproximado da su-
perfície colocado sobre as plantas pressionei fazendo uma leve 
pressão para retirar o negativo da impressão. Retirando-se deli-
cadamente as flores e folhas da superfície restam os “desenhos” 
dos elementos na gelatina.
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E finalmente para se obter a impressão final sigo o 
mesmo processo de pressionar um papel na superfície 
e conseguir a imagem das plantas no papel.

A placa de gelatina pode ser limpa com um pano umedecido 
com água e reutilizada diversas vezes. As impressões são ge-
radas de forma espontânea, cada imagem produzida é única. 
Esse processo oferece infinitas possibilidades de combinação 
de elementos, cores e texturas. Testei esse método inserindo 
outros tipos de elementos como rendas e também tentei im-

primir direto no tecido o que não me agradou pois a defini-
ção não era muito boa e seria muito difícil imprimir em maior 
escala para se confeccionar as peças de roupas. Por esses 
motivos resolvi digitalizar as imagens produzidas para poder 
manipulá-las criando novas combinações e ter mais controle 
sobre o resultado final estampado no tecido.
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Elaboração Estampas:
Para a criação das estampas selecionei as mono-
tipias em gelatina que mais me agradaram, para 
complementar essas imagens com textura criei 
com aquarela alguns desenhos em papel, as ima-
gens foram geradas passando tinta aquarela líquida 
em cestas de plástico.
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As imagens foram tratadas no Adobe Photoshop CS6, 
primeiramente retirando-se o fundo das imagens e se-
parando os elementos.

Para montar as estampas é preciso elaborar rapports. 
Rapport é a menor parte do padrão, que contém 
todos os elementos presentes na estampa. Este módu-
lo precisa se encaixar perfeitamente de todos os lados 
de modo que a estampa fique sempre contínua e 
sem falhas.

Essa peça é sempre um quadrilátero, podendo ter di-
mensões variadas dependendo da finalidade da es-

Exemplo de rapport simplificado.

O tipo de repetição que escolhi para as estampas foi a 
contínua para o fundo com texturas, onde os módulos 
se entrelaçam e não se pode ver as emendas, e allover, no 
qual os elementos são espalhados pelo rapport refleti-
dos e rotacionados e não se pode identificar a orienta-
ção do padrão.

As plantas foram cortadas da imagem com a ferramen-
ta “laço”, e depois tiveram o fundo limpo com auxílio 
da “máscara” e “pincel”, restando apenas os contor-
nos. Para melhor definição o fundo dos elementos foi 
pintado de branco.
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A textura foi separada no photoshop 
através da “varinha mágica” e depois 
foi feito o rapport através de sobre-
posições de camadas apagando-se 
alguns pontos da imagem.

Os elemento tiveram a cor modificada através da 
“cor seletiva” e “matiz/saturação”.

Para montar o rapport as camadas foram copiadas 
formando a distribuição desejada e onde um ele-
mento fosse interrompido pelos lados do módulo 
ele foi copiado e modificada a sua localização pela 
“transformação livre”. 

Ex: Num rapport de 40 cm largura e 60 cm de altura. 
Se um objeto é descontinuado na largura, o X deve-
rá ser preenchido com + (esquerda) ou - (direita) 40 
cm. E o Y deve permanecer 0. E o mesmo vale para 
elementos descontinuados na altura.

Rapport do fundo já com a coloração 
escolhida e no tamanho desejado.
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As estampas com texturas tiveram o rapport feito com 
a repetição da imagem, para garantir a continuidade foi 
usado a “máscara” e a ferramenta “pincel” para poder 
mesclar as imagens de modo a não se perceber as linhas 
retas que cortam os elementos. 
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Para se definir o rapport foi marcado o mesmo ponto de 
referência em cada imagem com linhas guias. A área dentro 
dessas linhas é a repetição da estampa.

A direita o rapport já com fundo e ajuste de cor.
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Todos os outros rapports 
seguiram a mesma lógica de 
raciocínio para montagem da 
continuidade.

Resultado final das estampas:
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Estamparia Digital - Termotransferência:
Após a fase de experimentação com técnicas de 
impressão digitalizar as imagens já tinha sido minha 
escolha, por poder combinar diferentes texturas, so-
breposições e manipular as cores de acordo com a 
minha necessidade. Procurei então fornecedores de 
impressão digital no tecido que se aproximassem do 
conceito slow fashion. Me decidi pela estamparia 
por termotransferência, onde o desenho é impres-
so em um papel específico digitalmente podendo 
atingir uma grande variedade de cores e tons. Se-
guidamente é aplicado calor e pressão e o desenho 
escolhido é transferido diretamente para o tecido. 
Nesse método ocorre a sublimação, a tinta sólida 
passa para o estado gasoso e no tecido volta para o 
estado sólido. 

Esse modo de impressão causa menor impacto ao 
meio ambiente do que processos de estamparia tra-
dicional, como cilindros, porque produz menos re-
síduos e usa uma quantidade mínima de água. Não 
há desperdício de corantes pois eles são passados 
diretamente do papel para o tecido, e também não 
existe a necessidade de fixar os corantes com vapor 

ou água. O papel é o maior resíduo gerado, poden-
do ser posteriormente reciclado.
O tecido escolhido dentre as opções do fornecedor 
foi o tricoline misto, 50% algodão, 50% poliéster. 
Como os pigmentos usados na termotransferência 
se fixam com mais qualidade em tecidos sintéticos, 
o tricoline misto foi pensado e produzido para um 
melhor resultado final mas ainda assim mantendo o 
toque do tricoline tradicional 100% algodão.

Calandra térmica utilizada no processo de sublimação.
Fonte: http://www.bmdobrasil.com.br/ 



48

Resultado das impressões em tecido 
por sublimação em tricoline misto:
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Modelagem:
A referência para a modelagem das peças foi o minimalismo, 
volume e movimento nas peças. São peças com formas sim-
ples e amplas que dão destaque as estampas. Optei por um 
top cropped, uma saia godê franzida e um kimono aberto.

Os moldes do kimono e do top foram feitos a partir da mo-
delagem manual plana, que é feita em papel para depois ser 

transferida para o tridimensional (tecido). 
Essa técnica leva em consideração as 
medidas do corpo humano e geometria, 
construindo-se diagramas formados por 
linhas e curvas que representam a anato-
mia do corpo. 

Primeiramente foi feito um molde base 
com as medidas pré-definidas, depois os 
modelos das peças de roupas são inter-
pretados e planificados se fundamentan-

A partir desse molde base os mode-
los nos croquis foram interpretados 
bidimensionalmente resultando nos 
seguintes moldes.



O molde da saia godê foi cortado de forma 
que não houvesse costuras na lateral.
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Confecção:

Os moldes foram fixados no tecido com alfinetes e 
cortados com uma margem de 1.5 cm para o acaba-
mento com ponto overlock. 

Para melhor orientação na costura 
foram marcados com carretilha no 
papel carbono para tecido.
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A saia godê completa foi cortada dobrando-se o tecido 
2 vezes formando um quadrado. Numas das pontas foi 
colocada a medida de ¼ da cintura e a outra circunfe-
rência foi definida pelo comprimento da saia. Cortando 
a saia dessa maneira se elimina uma costura na peça.

A máquina de costura utilizada foi Elgin Premium de 
modelo eletrônico. Os pontos básicos 00 e 01, e o aca-
bamento foi feito com o ponto 12 e depois o excesso 
de tecido foi cortado com tesoura. A linha utilizada 
foi de poliéster recomendada para tecidos que conte-
nham esse material na composição. 
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Unindo as mangas do kimono.    

Detalhe da saia e do cós alfinetado. Foi usado um elástico de               
3,5 cm de diâmetro no cós para a sustentação da peça.

Detalhe da barra da saia sendo alfinetada.
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Peças finalizadas:
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Por limitações as estampas complementares 
que não puderam ser impressas foram aplicadas 
em almofadas digitalmente.
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Ensaio:
Estamos num momento de ruptura, onde os nossos sistemas de produção são 
insustentáveis a longo prazo. O movimento slow, que faz oposição a todos os 
exageros da sociedade de consumo, tem como principais valores o ético, a 
harmonia com a natureza, a liberdade individual que permite independência 
mas sem perder a percepção de comunidade. Uma nova perspectiva onde o 
conhecimento é valorizado e como consequência há uma maior consciência e 
responsabilidade por parte das pessoas.

O ser humano busca sua essência, num processo de compreensão de si mes-
mo para poder transformar o mundo ao seu redor. O ensaio de índigo, se 
inspira nessa jornada de autoconhecimento e reconexão com a natureza. Se 
nos reconhecemos como parte de um todo, desenvolvendo um sentido de 
integração, iremos proteger e zelar pelo equilíbrio e bem estar dessa comuni-
dade, beneficiando a todos e não só a poucos.   

Fotos: Rosane Marques. Modelo: Angélica Porfírio
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CONCLUSÃO

Chegando ao fim desse projeto pude concluir 
como o nosso modelo econômico que se baseia 
na produção e consumo em massa é insusten-
tável a longo prazo. O fast fashion só consegue 
assegurar seus baixos preços porque há explo-
ração da mão-de-obra e de recursos naturais. 
Acredito que o slow fashion e outras vertentes 
desse modelo de produção estejam ganhando 
cada vez mais espaço e esse deva ser o começo 
de uma grande transformação no nosso sistema 
que vai se moldando para uma estrutura mais 
justa e horizontal.

Minha proposta com índigo foi sugerir e inves-
tigar nossas possibilidades dentro do modelo 
slow fashion, não como um modelo definitivo 
mas algo a ser explorado e aperfeiçoado. Ainda 
há um longo caminho a ser percorrido para que 
um produto seja 100% ético, e o meu projeto 
buscou dentro de suas limitações alternativas à 
produção em massa. Desenvolver cada etapa 

do projeto até o produto final foi enriquecedor 
e gratificante e me sinto satisfeita com o resul-
tado alcançado.

Nesse trabalho pude colocar muitos dos meus 
conhecimentos adquiridos na faculdade em 
prática, e realizar uma vontade minha que era 
produzir uma coleção desde as estampas até o 
produto final que pode ser vestido. Olhar para 
trás e ver o caminho percorrido desde o início 
do curso e ver o quanto eu cresci tanto profis-
sionalmente como pessoalmente é uma gran-
de satisfação. O ambiente na UNESP foi muito 
proveitoso onde tive contato com professores, 
colegas e amizades que levarei para o resto 
da vida, foi uma troca de vivências muito fru-
tífera, às vezes com dificuldades mas que sem-
pre me ensinaram muito e contribuíram com o 
meu crescimento. Sou muito grata a cidade de 
Bauru e a oportunidade de ter participado de 
uma instituição como a UNESP.    
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